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Caros leitores, 

 
A JPM apresenta sua primeira edição de 2019 e, 

como de costume, refirma seu compromisso de 

veicular textos provocativos, que trazem em seu 

corpo matéria de importância social e de repercussão 

na academia. Mantemos a publicação de 4 (quatro) 

textos por edição trabalhando temáticas diversas e 

plurais, como o é o campo da administração e o 

escopo da JPM. 

Abrimos a edição com texto de autoria de Poliana 

Nunes de Santana, Sandro Valença, Daniella Ramos, 

Ana Clara Lira do Nascimento e Italo Cavalcante da 

Silva Soares, cujo título é “Percepção de Moradores 

e Visitantes sobre o Gerenciamento do Parque 

Nacional do Catimbau (Pernambuco, Brasil)”. 

Contando com abordagem qualitativa e acessando os 

sujeitos por meio de entrevistas em profundidade 

encontram certa dissonância de percepção entre os 

grupos quanto à legislação ambiental, além da falta de 

interesse dos moradores pela tomada de decisão, que 

acaba afetando a gestão do PNC, sobretudo no que 

tange às práticas do turismo. Ainda, evidenciam 

necessidades de aperfeiçoamentos gerenciais, sem 

indicar, porém, quais eles seriam. Sugerem, ao final 

do trabalho, a formulação de políticas públicas que 

atenuem demandas conflitantes existentes entre os 

dois grupos. 

Seguimos na edição com o texto “O papel do 

engenheiro civil como gestor de pessoas em obras: 

Um estudo de caso”, de autoria de Kalynny Maria 

Amaral Vilela Duarte, Virginia Spinassé de Melo e 

Ricardo Severino de Oliveira, em que analisam as 

principais questões relacionadas à gestão de pessoas 

em dois canteiros de obras diferentes localizados em 

dois municípios do Agreste Meridional de 

Pernambuco, encontrando, de um lado, uma escassez 

de conhecimento na área da gestão de pessoas e, do 

outro, a certeza que é possível realizar uma boa gestão 

caminhando junto com os níveis técnico, operacional 

e estratégico da empresa, para que as pessoas 

trabalhem satisfeitas e se sintam reconhecidas. 

Curioso como esta temática, qual seja, a formação e 

atuação do administrador, ganha relevo na academia 

e, aqui na JPM, recebemos esse texto em que discute 

o perfil do engenheiro como gestor. 

Já no terceiro texto da edição, com título “Os 

Impactos da Reforma Trabalhista para o 

Trabalhador, Empresas e Sindicatos: Uma análise da 

lei 13.467/2017”, um assunto que provoca reflexões 

acaloradas em meio a expectativa de novo giro na 

dinâmica laboral é discutido reflexivamente por Júlia 

Pottumari Nogueira Abdala e Maurício Johnny Loos, 

de modo que procuram mostrar os efeitos esperados 

de pontos específicos da reforma trabalhista, 

sobretudo a prevalência do negociado entre patrão e 

empregado, a perda do poder dos sindicatos na 

proteção dos trabalhadores, destacando o efeito 

negativo na função de negociador dos sindicatos e na 

possível fragilização do trabalhador em sua 

negociação laboral. São aspectos a serem observados 

empiricamente para rever a reforma trabalhista e 

acompanhar seus impactos na dinâmica laboral. Sem 

dúvidas uma temática importante e que seus efeitos 

ainda estão sendo mapeados e sentidos em toda a 

sociedade. 

Por fim, mas demonstrando preocupação 

semelhante ao segundo artigo desta edição, Virginia 

Spinassé, Ricardo Severino de Oliveira e Kaique 

Dias Bento apresentam como objetivo geral analisar 

o perfil profissional pretendido e o que foi realizado 

pelo curso de Administração da Faculdade de 

Ciências da Administração de Garanhuns (FAGA), 

dando ao seu texto o título “Curso de Administração 

da FAGA: Perfil profissional pretendido versus 

realidade”. Como resultados destacam que o curso de 

Administração da referida IES vem contribuindo com 

as organizações quando coloca no mercado 

profissionais qualificados para atuarem em diversas 

áreas, demonstrando certo alinhamento entre o 

Projeto Político Pedagógico, as expectativas dos 

discentes e sua alocação no mercado de trabalho. 

Com todo o esforço deste editor, contando com 

uma equipe de avaliadores sempre dispostos a 

contribuir com a qualidade dos textos, entregamos 

mais uma edição e esperamos que fomente debates e 

reflexões. A todos(as) uma excelente leitura, 

 

Jose Lindenberg Julião Xavier Filho, Dr. 

 

Editor-chefe 
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